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“Condições DA ASSIGNATURA 


PAGAMENTO ADEANTADO 
ARO er co DASO | ESTRANGEIRO 
SEMESTRE. ATO || ANO ...2.000 3500 


NUMERO AVULSO O CENTAVOS 


Aus: que o-govemo vae 
contrair um emprestimo de 2,000 
contos com a Caixa Geral: dos Depos 
sitos, para a conclusão da nossa rede 
de estradas, 
E" uma medida de tão elevado nl- 
cante, «ue nos abstemos de engran 
ela, 
A a gente sabe que a rêde de 
estradas do nosso paiz é a coisa mais 
imperfeita, mais incompleta e mais 
aleijado que possuimos. 
“Ha estradas de ligação. de provin- 
cias, de prandes regiões é de cidades 
a vilas importantes, com méia duzia 
de Kilometros por concluir, ou com 
Mlupániio sobre uma ribeira, por fa- 


) 


«Tudo isto porque à pólitica de 
Não Se interessa, ou porque o B, 
lhe põe êntraves, numa luta mesqui- 
a de interesses partidarios. 

— Outro grande mal foi tambem 'o 
torto iniciado estradas, apenas com à 
verba para trez ou quatro Kilometros 
== quanto bastava para ganhar à eleição 
—t uma vez dispendida, nunca mais 
SE pensava na estrada, que ficava por 
concluir e abandonada ao serviço par- 
ticular das propriedades ruraes. 


Rem + mserviço de estradas. para 
recção autónoma, que podia 
ser anexa à Repartição de Turismo, 


a entidade mais interessada n'esse 
serviço, e aquela que podia fazer no- 
vas. construcções «e reparações sem 
que a politica se viesse meter de per- 
Ed 


Com um emprestimo de 2.000 con- 
tos, far-se hão à vontade 1.000 a 
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O EMPRESTIMO | 
PARA AS ESTRADAS 


1,500 -Kilometros de novas estradas; 
oque equivale a dizer, um progresso 
consideravel para, o complemento da 
nossa, aleijada réde de estradas. 

Não qusaremos lembrar que deve 
ser esta ou: aquela estrada. dotada, 
pois que, com tão elevada quantia, to- 
das as provincias podem ficar larga- 
mente dotadas, e dentro em pouco as 
estradas de macadam irão findar no 
seu logico termiínus, com grande pro- 
veito da viação nacional, 

Deve, porém, atender-se-às neçessi- 
dades de cada região, e-não à influen- 
cia nefasta dos politicos,; 

E' certo que com tão elevada verba, 
na: actualidade, não se conseguirá 0 
que depois da guerra se poderá fazer, 
mas deve-se dar desde já início «aos 
trabalhos nas estradas, mais. impor- 
tantes e nas-mais urgentes, 

A distribuição de dotações, deve-ser 
feita tom, criterio, e confiada: ás Di- 
recções «e Obras Publicas de cada 
districto,- com o encargo de dar os 
trabalhos prontos, até dois qu. tres 
anos depois de assignada a paz, com 
a-nota rigorosamente expressa: de não 
se desviar um centavo para qualquer 
obra extranha; pois é sabido que uma 
das causas da dificiencia das estradas, 
é as Camaras Municipaes desviarem 
constantemente, do-seu fundo de via- 
ção, verbas importantes para cemite- 
rios; chafarizes e outras obras do mus 
nicipio. 

Como já dissemos, não queremos, 
principalmente agora, lembrar que se 
deve primeiro atender a esta ou aquela 
estrada, mas uma boa medida econo- 
mica é-acabar as estradas começadas 
e fazer pequenos lanços de acesso 
aos caminhos-de ferro, porque, como 
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muitos teem do, Estado garantia de 
juro, logico é arranjar trafego a essas 
linhas, para que entrem em breve no 
periodo: de reembolso, deixando assim 
margem, ao Estado de poder garantir 
novas linhas, com o que muito ga- 
nhará a vida economica e turistica do 
nosso paiz, 


* * 


Uma. vez, porém, distribuida a soma 
do emprestimo, as estradas, nacionaes 
e distritaes, devem passar, como. já 
dissemos, para uma Direcção auto- 
noma, que terá a seu cargo não só 
a construção, de novas estradas, além 


d'aquelas para, que a verba de em 


prestimo for distribuida, mas sobre tudo 
as reparações, organizando um serviço 
completamente novo, e em que fodas 
os funcionarios trabalhem, e aos can- 
toneiros seja dada uma, area mais, pe- 
quena e compativel com as suas, for- 
ças, para terem a estrada sempre re- 
parada, e. os. seus honorários sejam 
elevados, de forma a que sejam, dis- 
pensados de andar pelas propriedades 
ruraes a trabalhar para ganharem) para 
comer, 

D'esta forma elevar-se-hia, conside- 
ravelmente, a verba para ordenados de 
cantoneiros, mas fazer-se-hia desçer 
muito abaixo as grossas somas des- 
tinadas às: grandes reparações que 
pelo desleixo d'estes funcionarios ha 
necessidade constantemente de se fa- 
zer. 

Com a verba que o Estado dispende 
para o serviço das estradas, e com 
um justissimo imposto que se lan- 
çasse sobre toda a sorte de vehiculos, 
principalmente automoveis, teriamos 
uma rede de estradas que daria honra 
e importancia ao nosso Paiz. 


DO 


nf 


“O DE 


bojo» em dia toda ja gente aprecia e 
discute, sem que, a grande maioria, 
dela, alguma, coisa perceba; e O co- 
mercio, em que, de resto, todos, actual: 
mente, 'Se' querem | iiniscuir, mas de 
que sómente beneficiam os comercian- 
tes, porque os outros-apenas se arro- 
gam uma irritante pretensão. 

+ Fóra; d'esses dois viciosissimos cam- 
pos, PQuço, O ou nata Pp interessa z ao 


materia. prima, A agricultura sente- se 
rachitica por carencia dos naturaes 
tonicos' p.otecionistas que a deviam 
desenvolver. As' artes estiolam- se e 
estiolam quem se mete a cultivalas, 

As letras... essas, então, nem me- 
rece a pena falar-se d'elas. Agora só 
às tretas vingam. Simplesmente as 
finanças se multiplicam nos cofres cui- 
dadosamente preparados para as ne- 
cessarias e ço KR isso é o essen- 
cial, 

Ha. dinheiro a Eca nas bolsas dos 
felizes; e' esses são hoje os que dic- 
tam as leis e em'si'absorvem'0s' po- 
deres' maximos: das forças vivas da 
nação. - 

] E claro que apo tm 


quem diz— de dera as suas f- 
Tianças o melhor que lhe é possivel, 
para não se vêr em embaraços no tal 
futuro, que é uma incognita. : 
Precisamente o contrario do quê! hos 
acontece 
PR" o caso de se aplicar a tati: já 
cigarra e da formiga. 

* Pois nós 'sómos a «cigarra», e assim 
não nos restaa minima dúvida de que 
um dia viremos a morrer de fome é 

cansaço. De fome, por não co- 
mermos; de cansaço, pOr cantarmos 
demais... 

“Mas, no dia de jet nós iremos 
para o Céu, em companhia da nossa 
tranquila consciencia; ao passo que 
os outros, talvef não tenham acom- 
panhamento algum para a sua ultima 
jazida, porque aos herdeiros não deve 
chegar o tempo" só para contarem 
os papelinhos que o Banco de Portu- 
gal está continuamente fabricando, 


Estas aires mostram pali- 
danente o estado (dg desalento em 
que nos encontramos, re oque 
será o nosso futuro, e em vista das 


porvir? Que, pi 2% vd, dá gás 


peridade; se desenham para imprimirem- 
um tão pavoroso estado de incons- 


clencia: 
—PBitho 


O resultado do estudo da sociedade 


portugueza, no presente momento é, ou 


deve ser, simplesmente Parent 
E, assim nestas circunstancias, 
que podemos falar do desenvolvimento 
E on o-n08s0. Palzi.. 


tam 
o” Pr 


semelhante coisa? 
Ha alguem que com uma força que 


não pode ter, pretenda impór-se a . 
onda avassaladora que tudo vae per-— 


Es sony dd o 
cal 'devas= « 


vertendo, que tudo vae 
furia desordenada -d'um 
tamento? 

Ah! pobre Paiz! Tanto e tanto ti- 
nhas pará seres o que infelizmente 
não és: para gosares uma situação 
que niniguem procura 'estudar, para 
seres O primeiro entre os primeiros; e, 
no final” de contas, vaés tanto atraz 
dos outros, que te'perdes na seia 
acirzentada do infinito. 

ig usb 

O nosso espirito: não podia deixar 
de resentir-se das condições que nos 
cercam. Temos reagido tanto. quanto 
é" possivel aos: contagios malignos do 
meio em que-vivemos, mas por isso 
mesmo que sabemos ainda onde esta- 
mós, reservamos O pouco que nos resta 
das nossas forças para às empregar» 
mos, com toda a vitalidade que-ainda 
possuirmos,' quando-cum dia: puder- 
mos convencer 'os outros da razão da 
nossa passada luta, 

“Se, então, ainda fôr tempo, aplionie: 
mos o que no nosso propósitado re- 
fugio, muito longe do doudejar infrene 
enr que se debate a sociedade portu- 
tugueza,: temos aprendido com os ou: 
tros que, menos sabius mas mais es» 
pértos, teem preparado 'o' terreno para 
à futura colheita, d'onde lhes virá a 
suficiente: compensação para: os estra- 
gos que estão sofrendo presentemente, 
- Essas lições, veem-nos da França, 
a mais sacrificada de todas as nações 
eiv' guerra, a mais subjugada-no pezo 
da maior hecatombe que ha quatro 
anos vem consecutivamente martyri- 
sando: à sua vida, os seus filhos, os 
seus haveres! 

E”ahi, principalmente, n'essa grande 
nação, que 'o nosso entendimento tem 
achado campo de observação; que a 
nossa inteligencia tem seguido o mos 
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e da rectaguarda; que a nossa admi- 
ração tem “obra 
pras E, 


forços d'um povo simplesmente exem- 
= plar. Sim; porque, sé em facéido ini- 
migo a alma Iranceza se vae alentan- 
do como fragor das incessantes refre- 
gas, na rectaguarda, ella inceênsa-se na 
humanitaria senda de preparar uma 
reconstituição. rapida, uma reparação 
imediata dos prejuizos sofridos. E ao 
mesuio tempo que o futuro economico 
d'essa admiravelnação vae sendo cuida” 
do comum extravrdinario carinho, com 


+ uma abnegação tão original que até 


nem parece que outras e fundas preo- 


e 


os que ita contar, 
munho pro no os episodios dio 
grenta Júct 
Oh! não tela dentro d'aqueles 
“peitos um, coração françez ! +, 


gos teste- 


José Lisboa. 


Es df de die 


IN erica os die a morte do 
à valoroso militar sr. Humberto de 
Athayde Ramos de Oliveira, irmão do 
nosso múito querido amigo e muito 
ilustre Director da Repartição de “Tu- 
rismo, sr, Dr. José de Athayde. 

O lance tragico «esse passamento, 
que deixou na maior angustia à fami- 
tia do finado, feriu grandemente o co- 
ração daqueles que tanto o estimaram 
pelas suas excepcionaés “qualidades. 

Humberto de Athayde era já um 
vulto de destaque na sociedade portu- 
gueza, pois embora de pouca edade, a 
sua muita vasta ilustração ao serviço 
d'uma culta inteligencia, grangeou-lhe 
um logar de merecido relevo. . 

Deplorando “vivamente a alucinação 
do intrepido soldado, endereçamos à 
sua ilustre Familia e em especial ao 
sr. Dr. José de Athayde, a expressão 
sincera do nosso sentido ' pezame, 


- Estando-se a proceder à cobrança das 
assignafuras do 1.º semestro do corrente 
ano, rogamos vos nossos estimaveis 
assignantes a fineza de salisfazorom os 
respectivos recibos logo que lhes sejam 
apresentados. 
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COISAS . NOSSAS 


nporála Lsa cu es 


Qios: ONTINUEMOS em doses fracas, que 
as" verdades são quasi sempre 

in» auto 

= Em frente ao Largo de Santa Bar- 
bara, hoje, 28 de Abril, fez-se uma 
ligação para Avenida: Almirante Reis. 
- Fez-se?— Não. Abriu-se, ha longos me- 
ses; mas não está, facultada ao pu- 
bilico. Quando se facultará?..,. Nem 
seis meses depois-da: guerra! ;; 

“No mesmo: largo, fronteiros átal 
malifadada arteria existem os mais de- 
ploraveis e  mesquinhos -casinhotos, 
que uma cidade -civilisada pode ani- 
eliar em seu tolerante seio, Arrasados 
são: de: infimo valor — dariam um 
recinto, belissimo para uma, escula, por 
exemplo. 


++ Mas quem pras n estas ninharias?!,. 
VARA ba Ng 

“UA rua qnto uma edilidade comspicua 
dedicou ao cegregio: romancista; que 
se chamou Camilo Castelo Branco, é 
duma importancia extremamente in- 
Avenida Fontes (este 


ssa n “io si 
thermas, tenho visto «lem- 
dessas estancias: Suissas, 


i ga Boa o a parte 


as da E NsordiçÃo do Gerez», 
as E era o micos tic. 
"ny ron a pres 


ep?» Evum: facto, ge- 
Rbevimitignto 


D nfaéi Bordalo: Einioltoao mais alo 
“rioso, o mais fertil e, tambem, em 
vida, O mais dos artistas 
“nacionais, à madrasta: Patria 
— mais der5.000 modelos originais, pre- 
— selosissimos, | de ceramica, com , um 
— eumho authenticamente portuguez. D'es- 

* 8es 5.000 «modelos, algumas -cente- 


| “ mias são “de. peças- pequenas, : perfeita- 


A slembranças» ude 
“terras portuguesas, para os nacionais; 
de Pôftugal; para os estrangeiros. São 


- firo-me a modelos pe 


” o q* 
eoniniamente, fortuguêses, jvisto'o sed - 
auctor ter sido um portuguez. .. e dos 
melhores; e porque em toda a-sua 
obra o cunho portuguez tem um realce 
inconfundivel, belo & nobre. 

As filigranas de prata e oiro são 
tipicas, geralmente apreciadas pelos 
estrangeiros, que muito valór dão, tam- 
bem, à «loiça das Caldas». 

Os pastores da Serra da” Estrela 
fazem as colheres eos garfos, Fa 
que comem, imprimindo- -lhes grácio 
fórmas, regionais, portuguesissimas, E q 
ee objectos mais podem execu. 


Ha cestos curiosos, é varios pi: 
factos de vime e “verga a 
úehos; e “ha 
tantissimos outros es cimens de in. 
dustrias lócais, a a 
veis a erecordaç ires dA 

“Quando se para os” “fair 

erciantes das nossas raias & 
is, Pp assim. de vio os 
ME da pi! incluindo os citidinós, 


ato “clembranças» genuinamén 
Pi tes d É rá apra 
a X o u 


ram, bagas h E dd 
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sin A 
Dar o) Boca arttsli» 


crua 


ravanas; .0s. carroceiros  galopam 'go 
desafio, qu por simples, prazer, nas 
barbas íciaes; OS maus, tratos aos 
animaes são constantes e; enfia den. 
tes, com tacito.. conse nento, senão 
com aprazimento, das dita as veneranças 
barbas; a men cidade é uma: coisa 
pavorosa, . insistente, - ipexietiminaNah 
graças ao, desleixo das -auctoridades,. e 
ao pessimo, costume indigena de a de- 
senvolver com os dérreizinhos da es- 
mola  esteril. Nos jardins .e parques 
publicas. arrancam-se. as flôres € 

os arbustos, com uma desfaçatez, re- 
voltante proclamando | o povinho, —isto 
é nosso—na sua completa ausencia de 
edúcação cívica, conhecendo só O que 
julga os seus direitos, mas ignorando 
Oque sejam os seus" deveres ; row 
bam-se os ferfos“dós “mittorios, “as 
tanipainhas e Os Puchadores das por- 
tas, os assentos e'costas dós bancos, 
= S6' no Campo 'Grande” foi fórçoso 
Substituir uns quinze! — 


Ss. ': 
vutez 


Com: 0 que: este homem vem á 
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feira !—=dirão-criticos | paz € 
tão E oras deb arir dava ny o 


mas, ainda mi na sua Raças 


a rr Kchona) a ivaled urbe 


acabar com estas e outras mazélas. 


Cruz MAGALHÃES. 


E a 


UM NOVO HOTEL 
EM, GOUVEIA 


AE em breve abrir-se em Gotviia 
“um. novo hotel, n'um edificio 
bad de construir para esse fim, é 
a é dotado de varios melhoramentos 
exigidos modernamente em hoteis, comó 
seja a agua corrente e a luz electrica. 
O novo hotel fica Situado, na Praça 
Vasco da Gama, o coração du vila, e 
estrada da Serra da Estrela e tem 
umas linhas architectónicas elegantes 
se Da Pad muito simples." 
os por fácto os parabens 
nos dps dá causa “serrana, pois 
que ficam com um: hotel 
para alojar é Servir os ' 
diriam 


'que'se 


am à Serra da Estrela. Numa das 
Tojas “do edificio, no“ 
do sr. Martins Ribeiro, secretario da 


ci entidades, 
consta, se farão ambola Sic 
No proximo numeco:nos referiremos, 
e largamente, ao congresso. 
tu ) Pu 


a B: tr yt 
| Nai nossa administração, Bórdalo 
Pinheiro, 28, se encontram já disposição dos 


SrS, assiguantes capas artistici a enca- 
pr po de 29 parts o Revista do A 
t Ismo, que vendemos ao preço de 
ria Cinta, “Sendo à pagamento adean 
150 am eso o dinovo 


nm 
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REVISTA DE TURISMO 


FITAS PORTUGUEZAS 


EM GUIMARÃES E EM BRAGA 


(Continuação) 


Pros do Porto pela manhã, 
uma linda e macia manhã de 


abril. A primeira: detença era em Gui- 
mardes. Mas custou a chegará, por- 
que o operador, a cada momento, via 
paisagens | interessantes, Sobre tudo 
os açudes do Ave e do Vizela, inte- 
ressaram-no: Tres jolie! Têrs jolie! 
exclamava ele a esmo, ante aquela pai- 
sagem doce que o comboio, qual anima- 
tographo, ia lentamente desenrolando, 
Em Guimarães, fomos recebidos pelo 
sr. Domingos Pires, que toda a gente 
conhece como um dos mais amaveis 
hateleiros do paiz, que jâmais nos dei- 
xou emquanto nos demorámos na: in- 
teressante e fabril cidade do Norte. 


A .egreja de S. Torquato, com. as 
suas torres esguias, q castelo com as 
grinaldas : de videiras, que. o, cercam 
e cuja folha começava a romper dos 
ramos nús, passaram pela machina como 


DÊ Cris o PaiDa 
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UM TYPO MINHOTO 


um dos mais interessantes e curiosos 
aspectos do Portugal antigo, mas, a 
queda, como já disse de René Moreau 
eram os typos, e o sr. Pires, sabendo 
da sua predileção, levou-nos a uma 
fabrica de louça de barro, onde uma 
dinastia de oleiros, trabalha. ha mais 
d'um seculo, e cujas infusas de barro 


puroso, teem, dado. de beber a toda a 
provincia, 

R. Moreau exultou de satisfação, 
quando o nosso amavel cicerone nos 
conduzia a todas as dependencias da 
pequena. fabrica, que se acha, como 
ha um seculo talvez, n'uns pobres bar- 
rações dentro d'um acanhado quintal, 
Mas como o fabrico era curioso, O 
operador quiz que ele ficasse larga- 
mente registado na fita, desde a amas- 
sagem do barro à cozedura e à con- 
dução para o mercado, 

Os representantes da dinastia oleira 
prestaram-se da melhor vontade, e a 
operação começou depois de tudo de- 
vidamente ensaiado, correndo magnifi- 
camente. 

Varias passagens houve no trabalho, 
que por certo vão causar sensação 
naqueles que jámais fizeram uma ideia 
de como se faz um d'esses pucaros bo- 
judos, que são a delicia dos festeiros 
abrasados de calor, nas poeirentas ro- 
marias do Norte, 

A primeira, éa feitura do pucaro. O 
oleiro põe uma-bola= de barro sobre 
uma roda horisontal, que faz girar com 
o pé, rapidamente, como a mó d'um 
moinho; depois, puxa-lhe as orelhas, 
ela eleva-se, e no forte rodopiar do 
rodizio, a bola vae tomando a forma 
d'um vaso de mangericos. Seguidamen- 
te, por dentro; com a pressão do punho 
fechado, faz-lhe a barriga; e depois, 
com o gesto rapido, como quem assõa 
o naris, faz-lhe o bico. 

A segunda, é a condução da louça 
já cosida para o mercado ou para o 
caminho de ferro, Um homem mete 
na cabeça e sobre os hombros, um aça- 
fate de proporções enormes, e o oleiro 
atira-lhe para dentro com a louça como 
se ela fosse de borracha; e quando os 
ultimos pucaros chegam ao cimo, o moço 
parte, quasi sem ver o caminho e... 
se ele tropeça lã se vae em cacaria o 
pão d'um dia daquela gente, 

| — À e E cem | 

No dia seguinte partimos para Braga, 
e não sei quantas eternidades gastá- 
mas nessa via dolorosa. Havia feira em 
Guimarães, e a estrada coalhava-se 
por vezes de camponios em trages do- 
mingueiros, que vinham à cidade fazer 
compras ou vender bois, que gracio- 
sas raparigas guiavam como quem 
conduz um simples cordeiro. 

Ao chegarmosás Caldas das Taypas, 
já tinhamos gasto mais do tempo que 
era preçiso para a viagem a: Braga. 
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O coehsiro já! bocejava, "porque, via 
Braga- muito longe, e por aquele  am- 
dar e com tanta demora, o seu almoço 
tornar-se-hia em jantar. . 

Mas o operador é que não estava 
pelos ajustes. “Tinha alí vindo para-ti- 
rar fitas, e que se importava ele com 
o almoço, e com 'os azedúmes do co- 
cheiro ! 

Na estrada un! camponio passava, 
caminhando com lentidão e levando 
do hombro a enchada; Um grito ao co- 
cheiro -e vamos à operação: O ho- 
mem não queria, nunca nasua vida 
tirara o retrato, agora depois de velho, 
nada, riada, 

Mas nós insistimos; e depois de 
muito” instado lá consentiu, fumando o 
seu cigarro e encostado: 4 enchada, 
que tinhasido certamente, em toda-a 
sua vida, o-seu melhor arrimo. 

Mais adiante, à porta de una casa 
toldada de parras, uma mulher fiáva 
o-seu linho com o neto ao lado, co- 
mendo o caldo de couves, emquanto 
a filha, uma raparigaça de trança loura 
como: o milho maduro, e de seios ri- 
gidamente apertados: no corpete largo, 


OUTRO TYPO MINHOTO 


dobava algodão n'um sarilho. Novo 
compasso de espera, nova meia . hora 
de comparsaria e de operação. 

Quando chegámos “ao Bom Jesus, 
o nosso objectivo, batiam na torre, duas 
horas da tarde, para nós tão lentas e 
tão esfomeadas! 

Os hoteis tinham muita gente e os 
hospedes, entre os quaes muitas se- 
nhoras e crianças, garridamente vesti- 
das, vieram para os jardins, escadarias 
do Santuario e para o lago fazer 
grupos e passear, dando assim áquele 
delicioso recinto de verdura, o aspecto 
d'uma grandiosa e rica estancia de 
prazer, 

Guerra Mato 
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Vandalismo no Convento 


de Christo: 


( HEGA-NOS tristemente a noticia que 

q famoso convento de-"Vhomar 
está sendo alvo dos mais hediondos 
barbarismos. Por uma conveniencia 
qualquer, foi ali instalado um regimênto 
de linfanteria=coisa que os governos 
de outrora: sempre pouparam—e os 
soldados nas horas vagas entreteem-se 
a atirar pedradas ao alvo, lapidando 
assim: todos us ornatos do famoso 
mosteiro. 

Isto já ha muito, segundo nos (in- 
formam, se vem fazendo, sem que pes- 
soa alguma se tenha oposto a'tão cri- 
minoso vandalismo. 

Agora, perguntamos nós, com que 
direito são aquartelados em monumen- 
tos nacionaes regimentos sem o res- 
peito que deve merecer uma tão artistica 
obra que evoca um passado glorioso 
que todos veneram? Que faz a cidade 
de Thomar, que deixa assim inutili- 
Sar 0 unico atractivo turistico que pos- 
sue, e que representa para os filhos 
dessa terra um motivo de orgulho? 

Certâmente, no habitual marasmo de 

andar, não consentindo em tão 
de selvageria, e só quando todos 
os rendilhados de pedra, que ornam a 


janela da casa do Capitulo, forem es- 
Taceladas pela mão destruidora da igno- 
sancia, é que acordarão a protestar, E 
para isso não será longe, mas será 
tarde, pois a figura do marinheiro que 
faz parte dos relevos da famosa ja- 
nela: já cahiu aos bocados na lapida- 
e destruidora, 

—  Recomendamos-o caso à Sociedade 
, - Propaganda. de Portugal e á Comissão 
de Melhoramentos Naciunaes, 


O PORTO 


E SEU PR OGRESSO. 


, 

E, sabido. que de ha anos veem 
vindo os vereadores que se 
teem revesado na Camara Municipal 
do Porto, potfiando, com o muito-pa- 
triotismo que anima, em geral, todos 
os filhos d'aquela bela e linda-cidade, 
em melhorar-lhe as suas 
condições higienicas e de 
estética, acabando com os 
arruamentos é vielas tor= 
tuosas e imundas, que não 
raro tem sido causa de epi- 
demias a dentro;dos muros 

da historica cidade, 
Largas e extensas ave- 
nidas se teem aberto e po- 


voado de bonitas vivendas; sendo ocio- 
so, agora, mencionar todos os melho- 
ramentos introduzidos, pois que o nosso 
intento é, apenas, o de falarmos da 
nova avenida da Cidade, projétada pelo 
engenheiro inglez Barry Parcker, e dos 
projectos para o novo edificio «da Ca- 
mara Municipal, que deve ser erigido 
no topo d'essa avenida, que começa 
na Praça da Liberdade e deve termi- 
nar ná da Trindade. 

O traçado da nova arteria é com- 
pletamente diferente do de todas as 
avenidas que conhecemos. Só no pri- 
meiro troço vai em recta, Depois se- 
gue em linha obliqua, à direita e es- 
querda, até formar um espaço mais 
largo, que é onde deve-ser edificada 
a Camara Municipal, para depois obli- 
quar até á Ptaça da Trindade, ficando 
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o edifício projectado no eixo das duas 
praças já citadas. 

Para o edifício da Camara abriu-se 
um concurso a que se apresentaram 
apenas dois. projectos, em. vista das 
condições d'esse concurso não serem 
adequadas a chamar concorren- 
tes. Seja. como fôr, o que é 
certo é que causou geral im- 
pressão de agrado o bélo projec- 
t9 apresentado pelo sr. Edmun- 
do Tavares, distincto arquitecto 
da: Camara Municipal de Lis- 
boa, projecto-que reproduzimos 
em perspectiva, e que será pená 
se não for construido, pois pela 


sua imponencia de linhas, deve fazer 
um efeito maravilhoso no alto de uma 
bela avenida, como a: projectada na 
cidade do Porto. 


Um novo edificio para 
a Caixa Geral dos Depositos 


Direcção da Caixa Geral. dos 
Depositos propoz ao Governo, 
a cedencia do edificio da Boa Hora, 
para ali construir a sua séde, 
Rejubilamos com o facto, não só 
por ter Lisboa mais, um edifício mo- 
derno .e grandioso, “tomo tambem. por 
vermos desaparecer o ignobil. pardieiro 
da Boa Hora servindo miseravelmente 
de Palacio da Justiça. 
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a LECA DE “QUEIROZ ' 


Ez, ha dias, desoito anos que se 

finou em. Neully,' arredores: de 
Paris, o extraordinario vulto da litera- 
tura nacional, Eça de-Queiroz. 

O que se tem passado sob q seu 
nome, no 'nosso mejo literario, desde 
essa triste tarde de agosto, é alguma 
coisa de "estranho e consideravel, A 
obra 'postuma “do. grande escriptor é 
tão vasta; como aquela que ele na 
vida reviu nos seus infindaveis buri- 
lados, com o cuidado e o: carinho 
com= que “um bom cinzelador molda, 
até ao fim a sua obra, 


As edições dos seus livros suce-' 


dem-se, Nenhum da primeira tiragem 
se encontra nas livrarias, tendo já al- 
gumas obras atingido seis e oito edi- 
ções. E isto pondo de parte 
as edições clandestinas que 
no Brazil se teem feito, 
Eça de Queiroz, não era 
unvauctor popular, Os devo- 
radures de folhetins de jor-| 
nal, não são capazes de ler- 


prin 'é bio elevada, que uma As- 
sociação literaria reune os devotados 
“do ilustre estylista. 

“Eça de Queiroz, tinha, como o seu 
grande amigo Gustavo Flaubert, um 
“grande desprezo pelas turbas, ecas 
suas relações pessodes reuniam-se em 
torno! de: meia  duzia de 'amigos, a 
quem comunicava, pela' conversa, pela 
convivencia, os fulgores geniaes da 
sua vasta inteligencia. = 


ae amou, da e 
dagleyi vivia ronda «e «alheio de'tudo 
o “que l podia dispensar pia 
sem que por isso deixasse de ser 
das mais aspéras criticas dos' Escribio- 
ves do seu teihpo. Camilo, nos “seus 
Húbituaes' azedumes, nívitas vezes lhe 
atirou amais “acerba'das criticas, Fia- 
lho “tambem não v poúpou, Pinhéiro 
Chagas, — que Eça tirha “nas letras 
tomo um camarada Jeal,—-tentou amar- 
rota-to quando a Religuia foi á Aca- 
demia! paíw marcar uma cadeira para 
o seu auctor, 
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No emtanto Eça de Queiroz ólhou 
sempre para 'a critica con um ar dé 


* facil superioridade. Não o atingia, ou 


para melhor, não-se julgava atingido, 
e, sempre rindo com uma ironia leve, 
deixava-a passar sem um remoque, sem 
uma resposta, 
Eça de Queiroz, foi o maior demos 
lidor dos costumes 'e das pieguices ro- 
manticas do-seu tempo, € a sua critica, 


f por vezes aspera mas educativa, le- 
-vava sempre no amago, a“ ideia de 
“corrigir, de emendar, 


Supõem muitos, ao ver como ele 
poz em fôco a mulher portugueza, 
que não passava de um simples 
má-lingua e de um depravado. Puro 
engano. Eça adorava a mulher, e so- 
bre tudo a mulher portu- 
gueza; e para se avaliar, é 
ver como ele a castiga, e 
como a eleva. Entre a Con- 
dessa de Gouvarinho e a 
Joaninha, da Cidade eas 
Serras existe um paralelo; 
d'um lado à esterica, con- 
selheiresca, d'outro a docil, 
a casta, a santa mulher 
-portugueza, educada no seio 
da sã familia. das Serras, 
sem leituras de Belot, sem 
as theatradas de volupia e 
de corrupção. 

Supõem outros que ele 
minado pela doença, desencadeava nas 
paginas dos seus livros todo a sua bilis. 
Outro erro ! Eça de Queiroz manteveaté 
á morte um extraordinario bom humor; 
a ponto de Magalhães de Lima, um 
dia em que abatido pela doença o 
ouviu 'falar--com alegria de Portugal, 
lhe admirouo bom humor :, 


—E' o que ime vale. E falando de- 
pois d'um livro que' acabara: dé publi. 
car, respondeu assim a um elogio dé 
Magalhães de Lima:—Sim gosto de, 
mas Se'fosse agora, tinha-ó moglificado, 
tinha-lhé dado butra fórma, Ao 

- até na hora, extrema da vidas: Eça 
manteve o mesmo. bom humor a 
mesma alegria ironica; e quando a 
doença se manifestou para o extinguir, 
o.-medico- chamado à. pressa,  admi- 
rou-se de ver tanta. vivacidade num 
corpo a desfazer-se, ao que Eça res- 
pondeu, a -desculpar-se, . - 

— Nous sommes-ici lá bas. «« 

- Momentos depois, tri se o 
sempre. 
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A obra ÇA Eça de Quiroa; divâde 
ga-se largamente no estrangeiro ; assim 
na visinha Hespanha, teem-se ,feito 
edições de -quasi todos os-seus livr 
que se vão estendendo ás repu 
latinas da America do Sul, ' deixando 
em-torno um furte ambiente-de admi- 
ração. 

Em França, na Inglaterra, na Ho- 
landa, na: Suecia, na Noruega, em 
quasi todos os paizes da Europa, o 
nome de Eça é conhecido e admira- 
do, como um dos mais fulgurantes 
talentos da literatura mundial, 

Mas; sé os nossos representantes 
diplomaticos e consulares, cuidassem 
mais: do seu Paiz, era na literatura 
que tinham um grande campo:de di- 
vulgação da nossa terra; porque “um 
Paiz: só vale: pelo que'pensa: e pela 
arte q uz. 

Vambeim a historia de Eça não dstá 
feita. Tres livros apareceram. 

Velhaco: o primeiro, «mediecre “o -sg- 
gundo e incompleto o terceiro, 

Velhaco, “o :do sr. Jusé. Agostinho; 
que n'uma centena de paginas de es- 
tylo forçado, é sem brilho, quiz 
amarrotar 0 genio ea obrarde Eça. 
Ninguem lhe respondeu. “O livro:rolou 
para à indiferença nao peodiciang 
0 seurefeito, .: 

Mediocre, o livro do sr. Antonio Ca- 
bral, modesto -aliis como o seu autor 


justamente o classifica, sob a sua 
vera- na derradeira pagina do 
volume, 


Incompleto, se bem que muito in- 
teressante, o folheto do sr. Alfredo de 
Carvalho, sobre a primeira fase litera- 
ria do grande escriptor. Mas se a lei- 
tura leve e flexivel nos delicia, o ul- 
timo capitulo. causa-nos horror ! Que 
ideia tão infeliz a do sr: Carvalho, 
querer encontrar. hoje, nas ruas de 
Leiria, os. typos: creados pelo Eça, 
e paga o os segundo a sua imagina- 


gui foi fechar um livro belo com 
uma chave de chumbo. 

Mas o que parece estranho, é que, os 
que acompanharam Eça na sua vida 
literaria, não em até agora dei- 
tado à o um livro sobre o 
famoso escriptor, E tão altas indivi- 
dualidades Jhe sobreviveram, que bem 
poderiam tel-o feito; Bernardo Pindela, 
Conde-de Sabugosay Guerra Junqueiro 
Ramalho, Luiz Magalhães-e outrós. E 
dstes; -sócestes, tinham-so- direito de 
falar sobre o formidavel estylista por 
que acompanharam-no, conheceram» 
no, adoraram-no, 

E servo tivessem feitos tidvas: oisr. 
Theophilo Braga, não tivesse ousado 
esctever“aque'a: miseravel' pagina-com 
que quiz fazer cer ont ligecarisr do 
grande escriptor” = sb 


xa 


E a 
O JOGO | 


N/ / oxrou de novo-á tela da discus- 
são a magna questão do jogo. 
assumpto «com dente de coe- 
komo soe dizerse, quando se 
psenta qualquer bico d'obra. Com- 
que não é facikt legislar 
* to delicado assumpto; mas, 
nte, não percebemos porque 
vas -protelando a sua regulamenta- 
e visto que ela é defendida quasi 
emente. 
-Se-ha, porventura, o caso de 
q qui “qualquer phenomeno político ves 
nha entravar a sua unica e natural 
s 
DR caré talvez, qualquer complicação 
repetem que force a não resolu- 
do problema ? 
Pa comprehendemos o criterio que 
preside a semelhante estado de coisas 
e que se torna tanto mais envgma- 
drripr mais demorada: fór a de- 
do. govemo a tal respeito. 
se espera??? 
Se chegámos -ao ponto de se re+ 
r oficialmente como mais pro- 
para o Paiz a regulamentação 
ru isso «está provado pelas 
es do sr. Machado Santos 
recentemente foi ministro do 
ú e, ainda “ha.pouco, em pleno 
nto, pela proposta apresentada 
o pelo sr. dr. Mario Mon- 
eira, (se não estamos em erro)—por- 
“que se vae adiando indefinidamente a 


- solucionado. sem. mais de- 


explicavel peopegpen pocin di 
ao menos, e udesse ba- 

do fatos do” gobatho Misnda tentar, uma 
reprimir esse vicio, ainda 
eria “tolerar essa“ demora. Não 
a ideia dos . Poderes 
sto que hão só aquele fa- 
se não dá, mas ue continga 

tida a exploração do jogo—que 
| está agora fazendo; cdesenfreada- 
te “eividemd e dr o pagamento 
está aus 

sua co- 


4 a nem regulada É 
—brança. ra! id 
Isto sobre sêr da mais flagrante 
— imoralidade, “é simplesmente espan- 


«pode o Govemo alegar que 
em bases para solucionar a ques- 
Quando o sr. Machado Santos 

em deçretar a regulamentação 
; Visa a publico, por initer- 
apa dy Uiarios," algumas 
ce pipe de 


resolução -d'um. problema que a todos 
“mea Res pelo proprio Estado—im- 


EA SUA REG ULAMENTAÇÃO 


aquele efeito se não acrescesse a cir- 
cunstancia de ter sido nomeada uma 
comissão especial para esse fim, € 
que, realmente, não sabemos se ainda 
existe, nem se já foi dissolvida, nem, 
tampouco, qual o resultado dos seus 
trabalhos. "Todavia alguma coisa ela 
terá deixado ficar, porque as informa- 
ções: que: vieram a publico eram sem 
duvida, baseadas sobre pontos" que já 
tinham sido apreciados. 

Além disso, sabemos que o sr. dr. 
José d' Athayde, ilustre director da Re- 
partição de Turismo; apresentou, 
quando se começou ventilando o as- 
sumipto, au então Ministro do Interior 
que era o mesmo sr. Machado Santos, 
uma exposição já apreciada pelo Con- 
selho de Turismo, em que eram mais 
ou menos . concretisadas as bases em 
que se poderia regulamentar o jogo. 

Onde param todos esses trabalhos? 

Onde estarão esses preciosos subsi- 
dios que. poderiam habilitar O ministro 
a tomar uma” resolução ? 

A situação presente é que não od 
nem deve continuar, por todas às ra- 
zões é mais uma: ado decôro na- 
cional. 

E-extranhã coisa—os paladitios da 
moralidade, que tanto baçalistarama e 


A erise da és | 


sumpto, e os 
convidados pelas 
risticas e 


apuncs o encosto e das auto-garages 
os meios de remediar a 

Ea da gazólina. 

É bem certo que não só na Suissa se faz 
sentir essa falta. Ela é, por assim dizer, 
universal, não só pela deminuição da pro- 
dução, como pelo acrescimo de consumo 
nos paizes belligerantes e, ainda, pela difi- 
culdade dos transportes. 

Todavia, a gazolina continua a entrar na 
Suissa em quantidade suficiente para per-: 
mitir uma embora restricta circulação d'au-" 
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semo efectuar o municiamento, quer militar, 
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se increparam quando 'se manifestou 

uma intensa corrente a favor da re- 
gulamentação do. jogo, enchendo as 
colunas: dos periodicos para-sophisma- 
damente defenderem a sua ideia, por- 
que se calamante a enormissima imo- 
ralidade que se está praticando. e que 
nenhuma razão pode atenuar ? 7 

"Pois, agora, é que é oportuno de- 
bater-se essa questão em. todos os lo- 
gares; tanto mais que o Estado está 
indevidamente auferindo receitas cuja 
aplicação se desconhece. 

E absolutamente urgente e neces- 
satio pôr a questão nos seus devidos 
termos, afim de que o Poder não possa 
ser acoimado de tudo quanto o seu pros 
cedimento pode fazer suapeitar. 

"Se os dados que o governo tem já 
em seu poder não são suficientes para 
decretar a regulamentação do jogo— 
que agora como nunca, absolutamente 
se inipde—ou se não quer tomar a 
responsabilidade de o fazer só por'si, 

ue nomeie uma nova comissão—se 
é que a outra foi já dissolvida— para 
9 estudo do assumpto, com cujo re- 
sultado se deve conformar e pôr em 
pratica: 

Mas isto tem de se fazer rapida- 
mente, para que se não prolongue por 
thais tempo o actual estado de coisas, 
que ofende e enegrecé o que mais 
sagrado devemos ter, 


PA PR 


SUISSA , 


nt 


Exige mas o chefe da divisão ae mer- 
pise geid julgou prudente fazer paralysar, 


Neta, E o movimento DE 
duvida por razões de pezo. 


“Esta questão. é bastante grave, sob to- 
dos os pontos de vista, princi ente no 
que respeita à defeza nacional. E'esta exi 
ES por tmiiaddo, » que se armazene o com» 

el que sc puder importar para o caso 
d'uma urgente necessidade. Se, porém, fôr 
ordenada uma imediata mobilisação £ge- 
ral, mais da metade dos carros-aútomoveis, 
pelo efeito da sua imobilidade durante lon- 
a mezes, não poderão, certamente, ser 
com a rapidez desejada. 

Ora, se a importação da gazolina continuar 
a deminuir cada vez mais, comose erão 
ça x urgentes necessidades da mobi- 
o? Como transportar às tro ue te- 

rão de se movimentar com celta ? Cos 


quer civil? 
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1 Eis'o magno problema. 
“Aim de o resolver, fazem-se apelos a to- 
das as inteligeficias suissas, para à desco- 
berta de qualquer producto que substitua 
esse precioso liqu o; e espera-se que os 
inventores heveltiços descubram o remedio 
para tão grande mal, Nessa doce esperan- 
ça prepara-se a realisação d'um congresso, 
onde por nitoridades competentes sejum 
apreciados e exúminados os resultados dos 
estudos m'esse sentido, pura o melhor ser 
osto Imediatamente em pratica, e assim se 
ibertar a circulação automobilista das flu- 
ctuações da importação da guzalina e- das 
contingencias do momento, 

Portugal, lelizmente, adeantou-se na re- 
solução do problema, 

Duas aescobertas foram manifestadas. 
Uma, do professor. Almeida Lima, que pe 
rece não ter dado um completo resultado ; 
outra, a autolina, do privilegia da Empreza 
Vaquinhas & (8, que esta substituindo per- 
feitamente a gazolima, 

Oh! Não fossem os portuguezes os pri 
meiros,,, até na descoberta da sautolinas! 


ESeca 


Um outro assumpto que tambem está 
vcupando a atenção das pessõas que ma re- 
sobliea beveltica dão leis, &a facilidade de 
circulação nos caminhos de transito publico 
e geral. Ea tal ponto ele é considerado prin- 
cipal, que já em Genova se formou uma co- 
missão extra-parlamentar, da qual fazem 
parte representantes da indústria de transe 
portes, para se regularisar d'uma: forma 
completa esse aliás importantissimo, as- 
sumpto. 

E“ tal a anarchia que existe no transito, 
não só mas estradas da Suissa como tam- 
bem nas ruas das suas cidades, que não 
bastam os nícios mais violentos para a re- 
primir, Por isso, as entidades micressadas 
acordaram com os poderes publicos em 
que era preferivel tentar educar o povo € 
ensinar-lhe, pela forma mais pratica, a ma- 
neira de circular com vrdem c os. perigos 
que assim evita. 

N'esse sentido, foi expressamente insta- 
Jado no Palacio de Justiça um «theatros da 
circulação; e a seção do Automovel Club 
Suisso, em Genova, mandou tirar diversas 
photographias e exccutar diferentes qua- 
dros destinados á cducação pela imagem. 
O Touring Club Suisso, secundando essa 
obra. fez passar um «film» muito curioso, 
tendo, tambem, búvido inumeras conferen- 
cias publicas. versando o mesmo thema, 

Ora ahi está como um assumpto que a 
muita gente passa despercebido, prende se- 
riamente as ater a dos governantes d'um 
paiz de verdadeira ordem e trabalho. Para 
que este seja proveitoso, indispensavel é 
que aquela seja respeitada. 


FRANÇA 


A instalação dos «permissionaires» 
Americanos 


Ã instalação dos permussinaires ameri 
canos continua sendo objecto de cur 
dado estudo por parte dos seus amigos 
francezes, que não perdem a mais pequena 
io cas a x para grangear a sympathia 
dos eyankeca», A genial idea de propor- 
cionar, na propria França, um repotiso para 
os espíritos abatidos pelas canceiras da luta, 
um ubrigo momentancamente tranquilo 
pára os corpos alquebrados nas duras pro- 
vações d'esta mais do que pavorosa guerra 
tem tido um acolhimento extraordinárias 
mente enthusiasta, 


E isso é facil de explicar-se, Por um lado, 
trata sé de manifestar, por todas as formas 
e feitios, o reconhecimento fraucez ao pos 
dervso auxilio americano, na presente con- 
junctdra. Esse facto séria, pór Si só, motivo 
suficiente para que os exercitos vankees em 
campariha no efronts fossem alvo das mais 
carinhosas demonstrações de estima. 

Acresce, porem, um outro factor, muito 
a considerar, qual é o de se aproveitar, 
tambem, o enséjo para firmar sobre mais 
solidas bases, a amizade que, n'um proxi- 
mo faturo, se ha ce manifestar intensamen- 
te, pela preferencia dos americanos á terra 
onde actualmente os seus irmãos € os fran- 
eczes se confundem na deféza da mesma 
causa. 

Ora, essa preferencia traduzir-seha nas 
frequentes « consecutivas visitas dos ame- 
ricanos á França, onde deixarão o ouro que 
tanto lhe será preciso para restabelecer o 
equilibrio da sua situação economica, e que 
ela! procurará atrahir com O poder magico 
dos seus multiplos recursos 


caca 


Para se'fazer uma idéa do qne é a insta: 
lação dos «permissionaires, americanos, 
basta dizér que eles vão ser alojados nos 
principaes hoteis das províncias mais apro- 
priadas à cura pelo repouzo; e como-as ins+ 
talações existentes não são: suficientes, em 
quantidade, paraabrigarem tão avultado nu- 
mero dé hospedes, outros se vão construir 
para esse fim. 

Se -em Portugal houvesse as qualidades 
que caracterisam os povos espertos; e se 
as coisas sérias e que representam uma 
vantagem fossem previstas « cuidadas com 
o amor que é indispensavel à defeza dos 
interesses nacionaes, e não preteridas por 
meras questões de campanario; seria esta 
uma boa oca: de se pôr em pratica um 
dos mais proveitosos reclamos. Bastaria a 
nossa diplomacia e a nossa astucia para se 
conseguir que, pelo menos, uma parte ini 
nima d'esses numerosos fermissionaires 
aqui viessem refrescar, e restabelecer-se na 
dovura do nosso clima. 

Quanto representária para nós seme- 
lhante procedimento ? 

Ainda, mesmo, que d'ahi nos resultasse 
a imposição de quaesquer sacrifícios, todos 
seriam sobejamente compensados pelas 
multiplas vantagens que nos adviriam num 
muito proximo futuro. 

E cremos bem que da parte da França, 
não haver:a nem podia haver relutância al- 
guma em anuir a uma combinação n'esse 
genero, visto que Portugal não lhe tem reé- 
cusado um unico dos seus desejos, 

Mas, desgraçadamente. no nosso paiz 
apenas se pensa em politica e se discute a 
magna questão dos «penachos», emquanto 
os outros aproveitam tados os momentos € 
todos os ensejos para sc assegurarem do 
seu possivel progredimento-e do seu maxi 
mo engrandecimento. Por isso, clesseguem 
o caminho da victoria, emquanto que Por» 
tugal, . não sabe onde irá parar, pelo ca- 
minho que as coisas vão levando, 


Ampliação das estações thermaes 


Fisxos em facé d'uma outra questão de 
à transcendente cia para a ecr 
nomia franceza: a ampliação das estaçi 
thermaes. Ela representa, de per si, um fa- 
ctor de ; consideravel valor na situação 
da futura França, que a sua ação vem sendo 
objecto de larga preparação, d'uma inces- 
sante propaganda dos benefícios imediatos 
que d'ahi resultam, d'uma insistencia admi- 
«rave! sobre as razões technicas cadministra- 
Úvas que são motivos mais do que suficien- 


Ps 


tes para se adoptar essa resplução Nélas 
estão empenhadas: Repartição Nasjotia) de 
Turismo, o Tourineluyb de Frenct; o Au 
tomovehClub de França,io Club Alpino 
Francez, instituições que se impõem hoje à 
toda à França, não só pelo reconhecido va- 
Jor da sua ação, demonstrada exhubérad- 
temente na presente conjunctara, mas, 
ainda. pela uniformidade de vistas e pela 
proveitosissima conjugação dos seus esfor- 
ços, 

Uma outra entidade tambem acaba de li- 
gar o seu concurso n essá interessante 
obra, é a «Camara Nacional da industria 
hoteleiras que, embara de recente consti- 
tuição, 'usofrue já das regalias que lhe com- 
petem “pelo logar que ocupa como orgão 
d'uma dás principaes forças vitaes da ine- 
gualavel industria de turismo 

Todas essas instituições, a que se junta- 
ram os vultos mais em evidencia da medi- 
cina “e da hotelaria thermal francezas, e, 
sinda, os que em França teem a concepção 
exacta e completa do que eladeve esperar 
da imediata organisação de todas:as forças 
Indispensaveis para à utilização dos seus 
recursos naturaes e artificiaces, trabilham 
activamente para conseguir esse «tesidera- 
fuma, 

E, porém, a resolução d'este assumpto, 
dependente de varios esforços, que todávia 
se estão congregaudo para o seu breve é 
completo. efeito. Um d'cles:e talvez o mais 
importante, é a propaganda =e sem ela 
nada se faz. Para isso delegados especiaes 
estão incumbidos de secundar pelos melho- 
rés meios a patrívtica tarefa dos delegados 
das entidades interessadas junto das instan- 
cias oficiacs, a fim de serem removidas as 
pequenas dificuldades que se antolham 


para a imediata realisição d'ama-idea con- E 


siderada de capitalissima importancia no 
futuro economico da França, 

Mais detidamente n'um dos proximas nt 
meros nos ocuparemos do assunpto, que 
aos portuguezes deve merecer tambem 
uma especial atenção, 


5) 


Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da «REVISTA 
DE TURISMO», deverá dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu- 
nicações que interessem ao seu 
fim especial, 


A «REVISTA DE TURISMO» 


Em Hespanha vende-se nas biblio- 
thecas das seguintes estações : 


Madrid (Atocha), Madrid (Norte), 
Manzanares, Valdepeas, Ciudad 


Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar- 
mas), Sevilla (S. Bernardo), ete. 
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